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N ^u m  momento em que o pensamento 
pedagógico mais actual salienta a dimen
são da educação social e formação pes
soal como um processo essencial, e não 
acessório/lateral, do curriculum escolar, 
surge este livro oportuno, com o intuito de 
dinamizar a concorrência dos educa- 
dores/professores e assinalar a necessi
dade de uma formação especifica nesta 
área. Sem haver uma única tendência nas 
pedagogias contemporâneas, há no entan
to um consenso em relação a este tópico: 
a educação não se pode reduzir a uma in
strução académica, mas antes deve insis
tir no desenvolvimento global do educan
do, refletindo na sua dimensão pessoal, no 
seu crescimento interior, na sua capaci
dade de se tornar um ser social responsá
vel e participativo. A educação para a 
consciência social e ao mesmo tempo a 
educação para a consciência pessoal vêm 
assim cumprir, ou tentar cumprir um pro- 
jecto pedagógico deliniado, em termos 
ideais, desde a antiguidade clássica e sis
tematicamente ignorada e desvalorizada

pela prática educativa concreta.
Os Novos Planos Curriculares dos 

Ensinos Básico e Secundário apontam pre
cisamente para esta área, e o Decreto-Lei 
ne 286/89, de 29 de Agosto, cap. II, arts ge, 
determina que 'todas as componentes cur
riculares dos ensinos básico e secundário 
devem contribuir de forma sistemática pa
ra a formação pessoal e social dos educan
dos favorecendo de acordo com as várias 
fases de desenvolvimento, a aquisição do 
espírito crítico e a interiorização de valores 
espirituais, estéticos, morais e cívicos, (in 
op.cit , pág. 11).

A aposta da Lei de Bases do Siste
ma Educativo contempla pois a formação 
global do educando em áreas que conside
ra fundamentais, desde a educação ecoló
gica até à educação para a participação 
nas instituições democráticas (c.f. op. cit. 
pág-11).

Esta obra de Maria Praia, bem siste
matizada, parte de um enquadramento 
teórico breve e resumido (a obra não tem, 
pensamos, um objectlvo crftico e funda-
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mentador, mas antes um objectivo prático, 
ou pelo menos, um objectivo que apela pa
ra a prática). É a antropologia, e sustenta
da sobretudo como uma atitude de espíri
to que pretende integrar o homem na sua 
totalidade , que dá o plano de justificação 
para a aposta neste DESENVOLVIMENTO 
PESSOAL E SOCIAL, pois o homem tem 
que, por essência, se construir/desenvol- 
ver no sentido de uma capacidade crítica 
e criativa dos valores que norteiam a sua 
vida própria, como ser racional e livre que 
por definição é, mas que deve aprender a 
cumprir O que se pretende é que cada 
educando desenvolva a sua consciência 
moral, e que alcance a sua dimensão éti
ca, livre e conscientemente, independente 
das múltiplas doutrinas que povoam o nos
so universo cultural. O enquadramento teó
rico pretende sobretudo vincar bem uma 
ideia: "O ser humano é estruturalmente mo
ral" {pág. 23). Uma breve enunciação es
quemática dos modelos de ensino decor
rentes das teorias do desenvolvimento mo
ral de Piaget e Kohlberg fornecem ao leitor 
um resumo simples das características dos 
estádios de desenvolvimento moral da 
criança, que permitem ao educador enten
der o educando, e, possivelmente, pôr em 
prática algumas acções adequadas.

Uma passagem pelos textos de 
M.Lippman, do seu projecto "Philosophy in 
the Classroom , serve para lembrar que um 
dos objectivos fundamentais do educador 
deve ser permitir que a criança pense por 
si mesma.

O enquadramento teórico inclui 
ainda os artigos que constituem a Declara
ção Universal dos Direitos Humanos, da 
ONU, a dar a nota da Universalidade do 
projecto educativo no sentido da formação 
pessoal e social.

Maria Praia oferece-nos depois 
umas "sugestões de actividades e algu
mas "reflexões metodológicas" (pag. 47-65) 
globais (pág.50) e particulares (a título 
exemplificativo): uma análise de um poema 
de Luísa Ducla Soares (pág. 52-53)

A literatura e os jogos constituem

bons pontos de partida, e, nomeadamente, 
os jogos de simulação permitem ao edu
cando desempenhar papéis, e aprender a 
tomar decisões que desennvolvam a sua 
eticidade A avaliação também é algo em 
que a autora reflete, salientando a observa
ção sistemática (pág. 65) da modificação 
das atitudes e dos comportamentos. Algo 
necessariamente melindroso e que deve 
refletir a perspectiva antropológica de que 
falámos

Por último a formação de profes
sores qual o perfil do professor da disci
plina de Desenvolvimento Pessoal e So
cial? Em princípio todos os professores es
tarão envolvidos neste programa. Um pro
fessor de uma área qualquer deverá parti
cipar na leccionação de Desenvolvimento 
Pessoal e Social.

Mas que formação específica deve 
ter o professor?

Ele irá desempenhar quatro papéis 
fundamentais:

1 Professor de D.P.S. e da sua dis
ciplina específica;

2 Animador, com outros profes
sores, das Áreas de Projecto e Comple
mento Curricular;

3 Dinamizador do Projecto Educa
tivo da Escola e de articulação com a co
munidade envolvente;

4 - Difusor da Inovação e agente de 
mudança (pág. 69);

A autora adverte o leitor no sentido 
de que o que é pedido ao professor é difí
cil, exigente, e que é necessário participar 
na construção da disciplina. Mas este é 
precisamente o momento mais problemá
tico do Projecto da Disciplina: como se pre
para o professor para desempenhar essa 
função? Como o vai pôr em prática? Por
que não um professor com formação espe
cifica nesta área para leccionar a discipli
na? Um conjunto variado de questões se
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podem levantar. Neste sentido o livro não 
aprofunda a questão. No entanto, apresen
ta algumas propostas interessantes na 
área da sua formação: não se trata apenas 
de uma diferente actuali2ação de conheci
mentos, mas de uma (re)construção de 
conceitos (pág.71), que se realizaria atra
vés de seminários repartidos por cinco blo
cos temáticos:

a) Direitos da Pessoa e Projecto em 
Educação;

b) Técnicas e Modelos de Investiga
ção e Intervenção em Educação;

c) Educação Estética e Educação 
Artística;

d) Estratégias da Formação Pessoal 
e Social/Metodologias;

e) Sistema Educativo, Cultura Orga
nizacional e Comunicação; (pág. 71)

Não há, evidentemente, um conjun
to de regras estabelecidas para o funciona
mento da disciplina, mas, e a autora cha
ma a atenção para isso, deve haver um es
forço de todos para a realização do Projec
to educativo mais profundo, mais integra
do na exigência antropológica da Educa
ção.

Sem dúvida este ó um livro que surge 
num momento oportuno e que serve sobre
tudo para sensibilizar e dinamizar a 
responsabilidade do professor na área da 
Formação Pessoal e Social.
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